
SESSÃO TRÊS - PACÍFICO
Adaptações inovadoras: A programação da Iniciativa "Spotlight" durante a COVID-19 e noutros 
contextos de emergência

Lições fundamentais aprendidas e práticas promissoras

A sessão de aprendizagem regional do Pacífico da Iniciativa "Spotlight" sobre Adaptações inovadoras da 
programação da Iniciativa "Spotlight" durante a COVID-19 e noutros contextos de emergência centrou-se na 
forma como os programas da Iniciativa "Spotlight" articularam a programação para responder ao pico de violência 
contra as mulheres e as jovens durante a COVID-19 e noutros contextos de emergência. Nomeadamente, foram 
cruciais o envolvimento eficaz e a liderança da sociedade civil, dos governos e de outras partes interessadas. 
Este produto de conhecimento destaca as lições fundamentais e as práticas promissoras dos programas e dos 
parceiros da Iniciativa "Spotlight" no Pacífico e noutros contextos que surgiram durante a sessão, e que podem 
ser usadas para suportar a forma como a programação sobre violência contra as mulheres e as jovens pode ser 
adaptada em contextos de emergência na Iniciativa "Spotlight" e não só. 

LIÇÕES FUNDAMENTAIS APRENDIDAS

• A flexibilidade da Iniciativa "Spotlight" para fundos de reprogramação durante a COVID-19 
e noutros contextos de emergência tem sido fundamental para atender às necessidades 
imediatas dos governos e locais, e às necessidades básicas das organizações de mulheres nas 
linhas da frente na resposta à violência contra as mulheres e as jovens. Isto permitiu aos parceiros 
aumentar os esforços de prevenção e de resposta para garantir que os serviços essenciais 
permanecem abertos, foram prestados serviços essenciais remotos e adaptados, e foram 
disponibilizados à maioria das mulheres e das jovens marginalizadas.

• As parcerias com várias partes interessadas são fundamentais para o envolvimento rápido 
na prevenção e na resposta dos esforços em diversos setores a vários níveis. Isto permite que 
as atividades em curso sejam rapidamente reprogramadas de modo a apoiar as mulheres e as 
jovens que correm maior risco. Estabelecer as bases previamente às emergências repentinas 
(sempre que necessário) para criar e fortalecer parcerias com instituições, organizações e 
outros intervenientes relevantes e fundamentais suporta a colaboração e a coordenação 
eficazes em contextos instáveis. Além disso, a criação e a preservação de relações é importante 
para a adaptação ao desencadeamento de desastres e outras emergências repentinos.

• A promoção da propriedade nacional das intervenções conduzidas e contextualizadas a nível 
local reforça o envolvimento significativo e sustentável com as partes interessadas a vários níveis. 
Isto inclui garantir a acessibilidade das iniciativas e dos materiais relevantes em sintonia com o 
princípio de não deixar ninguém para trás, tal como traduzir os materiais para os idiomas locais e 
fornecendo orientações em diversos contextos.

• Acelerar a implementação é um desafio, especialmente em contextos de emergência. Quando a 
pandemia se manifestou, foi difícil continuar a programação porque a maioria dos parceiros se centrou 
na resposta à COVID-19. Vários programas usaram isto como uma oportunidade para canalizar 
fundos para parceiros da sociedade civil de modo a responder rapidamente ao pico da violência 
contra as mulheres e as jovens, bem como apoiar os esforços de prevenção durante esta época crítica.

• Os organismos regionais podem desempenhar um papel fundamental na coordenação da 
resposta de emergência pelas instituições e pelos intervenientes nacionais para mitigar o risco 
da violência e apoiar a segurança das mulheres e das jovens em toda a região.

• Em contextos multi-ilha, tem sido difícil viabilizar a programação sem viajar. As plataformas 
remotas têm sido um recurso fundamental, tais como através da utilização da tecnologia móvel 
como o WhatsApp de modo a fortalecer as comunicações e a empregar o apoio necessário. No 
entanto, a conectividade por Internet continua a ser um desafio – a disponibilização de pens de 
dados é uma solução.

SESSION ONE - LATIN AMERICA AND CARIBBEAN
Embracing Healthy Masculinities for the Prevention of Violence Against Women and Girls 

Key Lessons Learned and Promising Practices

The Spotlight Initiative Cross-Regional Learning Session on Embracing Healthy Masculinities for the 
Prevention of Violence Against Women and Girls explored various approaches for engaging men and boys 
to address gender stereotypes and negative social norms to effectively transform harmful masculinities. This 
knowledge product highlights critical lessons learned as well as promising practices from Spotlight Initiative 
programmes in Latin America and the Caribbean, as well as in other contexts that surfaced during the 
session. This product can be used to support quality programming and implementation efforts to eliminate 
violence against women and girls in the Spotlight Initiative and beyond. 

• To effectively transform toxic masculinities and challenge harmful stereotypes, it is critical
to address the root causes of violent behaviour while working with men and boys. All
interventions with men and boys should be rooted in addressing the power imbalances
that exist between men and women, and boys and girls. This also includes increasing
perpetrator accountability by challenging men’s beliefs around the right to control others,
the household, and women and girls. It is critical that interventions are inclusive of men of
various orientations and backgrounds and address broader structural issues, such as
economic factors and employment. Using the SASA! programme and tools have been found
helpful for working with men and boys to transform power dynamics.

• There is often backlash with counter-arguments that women are perpetrators of violence too.
It is essential to understand and openly reaffirm that by far the largest percentage of
perpetrators are men, statistics demonstrate that most survivors are women and girls, and that
men have a key role to play for the elimination of violence against women and girls.

• It is critical that women are engaged in the design and implementation of initiatives that
challenge gender stereotypes and support healthy forms of masculinities for the prevention of
violence against women and girls.

• It is critically important for men to understand and accept that safe spaces only for women
are essential, in particular for survivors, and in turn also benefit men. In certain
circumstances, there have been benefits to having safe spaces only for men and boys to
speak in an environment where they do not feel judged, can openly explore the roots of
harmful belief systems, and can work together to change assumptions and transform
harmful masculinities.

• Engaging boys from a young age is critical for prevention. Working with schools provides an
opportunity to have boys question gender stereotypes and challenge the acceptability of
employing violence from an early age. Boys can learn to deal with frustrations in constructive
ways. When these perspectives are brought back home, they have the potential to influence
the behaviour of adults in the family.

• Faith-based organizations and religious leaders can play a useful role in engaging men and
boys, as they can be willing to partner and engage extended communities and societies in
the effort to eliminate violence against women and girls. Traditional leaders have the power
to transform notions on whether violence against women and girls continues to be viewed as a
‘private’ matter and instead bring it to the public eye. Furthermore, traditional leaders can be
key partners in addressing unequal power dynamics through public education and
dialogue.

KEY LESSONS LEARNED



• No Pacífico, há desafios relativos à recolha de dados e à produção de estatísticas durante 
as emergências. A realização de avaliações de necessidades é fundamental para abordar 
continuamente as necessidades e as prioridades variáveis, e a longo prazo, foi definido como 
necessário um foco no reforço da qualidade e dos dados desagregados de modo a preparar-se 
para futuros contextos de emergência.

• Ao adaptar a programação, houve desafios ao navegar pelos procedimentos e mecanismos de 
financiamento da agência da ONU. As lições aprendidas nos programas incluem estabelecer 
os procedimentos específicos da agência da ONU que fazem mais sentido para o contexto, 
participando em troca de conhecimentos entre países e entre agências da ONU para 
aprender como é que os outros ultrapassaram obstáculos específicos, bem como a trabalhar 
proativamente com o Secretariado da Iniciativa "Spotlight" para suporte.

• No geral, os programas destacaram a importância de ter programas EVAWG a longo prazo visto 
que demora mais de dois anos a alcançar o verdadeiro impacto e requer programação contínua 
e abrangente. Isto é especialmente necessário para o envolvimento no trabalho de prevenção, tal 
como a alteração das normas sociais e para ver os resultados da transformação sistémica que 
podem ajudar a mitigar o risco da violência contra as mulheres e as jovens em contextos de 
emergência.

PRÁTICAS PROMISSORAS

A Iniciativa "Spotlight" em Samoa: 

•  Os fundos reprogramados de forma inovadora em todas as agências da ONU para abordar as 
necessidades imediatas dos prestadores de serviços da linha da frente, tais como organizações 
da sociedade civil locais e de base para se envolverem rapidamente na prevenção e na resposta 
da violência contra as mulheres e as jovens no contexto da COVID-19. Isto permitiu à Iniciativa 
cumprir as necessidades mais urgentes das mulheres e das jovens a experienciar ou em risco 
de sofrerem de violência. Por exemplo, a Iniciativa trabalhou em parceria com o governo para 

""QualQuer intervenção 
realizada tem de 

ser conduzida, 
contextualizada e detida 

nacionalmente porQue 
se algo se afastar da 

identidade e do orgulho 
culturais das comunidades, 

será muito difícil o 
envolvimento com as 
partes interessadas."

Elisapeta Kerslake
Iniciativa "Spotlight" do Maláui



distribuir 400 pacotes relativos à COVID-19 com informações e materiais sobre o EVAWG para 
as mulheres e as jovens em áreas de difícil acesso, muitas das quais não têm acesso à rádio ou à 
televisão. Os pacotes incluíam informações sobre os riscos elevados de violência contra mulheres 
e jovens durante a COVID-19, onde e como aceder aos serviços de crise, bem como aos produtos 
da saúde sexual e reprodutiva (SDSR).

• Garantiram que o princípio de não deixar ninguém para trás foi cumprido durante a emergência, 
quando as mulheres e as jovens são muitas vezes deixadas de lado. Inovadora neste contexto, a 
Iniciativa alcançou mulheres e crianças marginalizadas em ilhas periféricas para distribuir folhas 
informativas sobre violência de género e relacionadas com a COVID-19 que foram traduzidas para 
os seus idiomas locais. Isto assegurou que elas tinham produtos de SDSR e informações sobre 
onde obter ajuda e apoio.

• Qualquer intervenção implementada deve ser conduzida, contextualizada e detida nacionalmente 
de modo a garantir que as culturas samoanas são respeitadas, o que sustenta o envolvimento eficaz 
das partes interessadas. Por conseguinte, em boas práticas, a Iniciativa envolveu de perto os que 
estão nos níveis mais elevados – considerados os níveis da comunidade – nomeadamente chefes, 
comités de mulheres e representantes dos jovens, bem como o Grupo de Referência Nacional da 
Sociedade Civil que realizou uma companha de recuperação de 16 dias. A Iniciativa também envolveu 
os níveis mais altos do governo, tal como através do apoio ao primeiro ministro do país no lançamento 
das orientações programáticas e técnicas internacionais sobre a educação sexual abrangente fora 
das escolas. O Coordenador Residente também tem sido um defensor ativo para a ONU e os seus 
parceiros, defendendo aos mais altos níveis com o secretário-geral adjunto e o governo.

A Iniciativa "Spotlight" em Timor-Leste: 

• Reforçou o seu envolvimento com os parceiros da sociedade civil e com o Grupo de Referência 
Nacional da Sociedade Civil como uma boa prática para respostas de emergência críticas. A 
Iniciativa suportou reuniões acessíveis em idiomas locais, garantindo o seu compromisso durante 
as crises visto que o Grupo de Referência serve como uma ligação importante para aceder a 
informações sobre como é que os serviços essenciais funcionam durante as crises.

• Suportou a documentação e a disseminação em tempo real como outra boa prática. Ao 
princípio, isto foi um desafio, apesar de ter sido implementado para promover a confiança entre 
os parceiros e, assim, apoiar as respostas mais rápidas às emergências.

• Outro desafio encontrado durante a COVID-19 foi a impossibilidade de as pessoas viajarem da 
capital para outros municípios de modo a avançar com a programação. Ao criar boas práticas em 
contextos de emergências, a Iniciativa desenvolveu um plano para envolver pessoal que podia 
ser estabelecido em cada município como uma prática promissora que pode permitir ligações 
locais durante o contexto da COVID-19 quando as viagens podem estar restritas.

O programa regional do Pacífico da Iniciativa "Spotlight": 

• Está inovadoramente a adaptar a recolha de dados administrativos para obter um melhor 
entendimento da situação de violência contra mulheres e jovens durante o confinamento, 
incluindo os gatilhos socioeconómicos que podem instigar ou exacerbar a violência. Isto 
proporciona um entendimento mais profundo da comunidade e dos fatores familiares que podem 
contribuir para a violência, informações que podem, por fim, apoiar intervenientes relevantes 
para mitigar os riscos de violência. As parcerias multissetoriais são cruciais para a recolha de 
dados segura e ética, bem como para responder de forma adequada. Estes dados são obtidos 
em parte através de serviços existentes, e o sistema de dados administrativo está vinculado aos 
protocolos de entrega do serviço nacional, nomeadamente prestadores de serviços da linha da 
frente, a polícia e o sistema judicial que se juntaram ao abrigo de um protocolo para chegarem a 
acordo sobre as orientações para as referências.

• Está a envolver organismos regionais para apoiar a adaptação à COVID-19 e a outras 
emergências, visto que podem desempenhar um papel fundamental na coordenação às 
respostas de emergência em toda a região. Por exemplo, abaixo da Comunidade do Pacífico 
(SCP) há um grupo de trabalho relativo à violência doméstica composto por equipamentos de 
mulheres e ministérios da justiça que contribuíram para a execução da Lei de Proteção à Família 
na maior parte das regiões. As suas três prioridades incluem protocolos de entrega dos serviços 
multissetoriais, recolha de dados gerais e administrativos, bem como estruturas de coordenação 
que juntam o governo com outros intervenientes fundamentais.



Aceda às adaptações inovadoras: Apresentação, gravação e recursos sobre a programação da 
Iniciativa "Spotlight" durante a COVID-19 e noutros contextos de emergência aqui.

Embora muito do trabalho seja implementado a nível nacional, estas são consideradas prioridades 
regionais de forma a que estes organismos apoiem e capacitem intervenientes a nível nacional de 
forma a dar a resposta mais adequada.

• Concede pequenas subvenções às organizações de direitos das mulheres locais e de base 
para fortalecer os esforços da resposta à COVID-19 para a eliminação da violência contra as 
mulheres e as jovens. As pequenas subvenções da Iniciativa apoiaram o Conselho de Mulheres 
Kolomotu’a em Tonga, que formou mulheres sobre como se envolverem em atividades que geram 
rendimentos, tais como costurar máscaras, para promover a independência financeira das 
sobreviventes durante o confinamento. Nas Ilhas Cook, a Sociedade Te Ipukarea que recebeu 
apoios provenientes das pequenas subvenções está a quebrar os preconceitos em torno da saúde 
das mulheres ao fazer com que os rapazes compreendam a saúde menstrual e ao oferecer 
às mulheres e às jovens acesso aos produtos de SDSR, que são essenciais para aumentar a 
assiduidade das raparigas na escola.

A Iniciativa "Spotlight" na Papua-Nova Guiné: 

• Os desafios significativos durante a COVID-19, nomeadamente as restrições de movimentos, 
dificultaram o acesso das mulheres aos abrigos e a outros serviços essenciais. Seguindo boas 
práticas em contextos de emergência, a Iniciativa apoiou organizações que prestam serviços 
de emergência médica (Ambulância de St. John) de modo a ter mais unidades de transporte 
para mover as sobreviventes de casas seguras para o posto da polícia ou clínicas, e aumentou o 
pessoal dos serviços de aconselhamento das linhas telefónicas de modo a ajudar com o número 
elevado de chamadas. Foram desenvolvidos procedimentos e orientações de funcionamento 
padrão para os abrigos e as casas seguras sobre como operar com segurança e trazer 
sobreviventes no contexto da COVID-19.

Consulte as adaptações inovadoras para a COVID-19 de outros programas da Iniciativa 
"Spotlight" aqui.

""para se adaptar com 
sucesso a crises diferentes, 
é muito importante contruir 
relações. isto inclui 
parceiros governamentais e 
de desenvolvimento."

Alexandre Tilman
Iniciativa "Spotlight" de Timor-Leste

https://drive.google.com/drive/folders/1V3COvo0ASoKS1QmJXIgwC0zWohhEEkTD?usp=sharing
https://drive.google.com/file/d/1cnnZDErMhT7plHyjBqoecFYYMxCmyWFP/view?usp=sharing

